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DILEMA em · que se en­
contram os Estados 
Unidos foi enunciado 
da seguinte maneira : 
de uma parte se cons­
tituímos fôrças pró­
prias e aliadas insufi-

cientes, convidamos a que a insaciá­
vel onda comunista inunde o mundo 
livre ; porém, se, pelo contrário, 
gastamos demasiadamente durante 
muito tempo acumulando fôrça mi­
litar, vamos nos expor à derrota 
pelo desmoronamento econômico. 

Para começar, considerare~i igual­
mente sérios ambos perigos. Po­
rém, rogo aos leitores que ao me­
ditarem sôbre o tema avaliem se 

· verdadeiramente ambos riscos são 
iguais. Repassada em vossa me­
mória as experiências humanas que 
chamamos a História ; podemos 
todos, provàvelmente, citar uma dú­

·zia de nações que, por descuidar 
seus preparativos militares, tem si­
do prêsa dos seus conquistadores·. 
Por minha parte, hei procurado em 
vão recordar uma só que tenha 
perecido por armar-se excessiva­
mente. É possível que esta última 
contingência seja possível ; porém 
opino que a América do Norte, o 
país que neste momento domina o 
Mundo, em questão de recursos 
econômicos, numa medida sem pre­
cedentes na História, é a nação me-
nos exposta a êste perigo. 1 

Não quero de modo algum dar a 
impressão de que devamos gastar 
às tontas e às cegas em armamento. 
Peló contrário, a preservação de 
uma economia nacional vigorosa e 
frutífera, e a do nível de vida mais 
elevado que seja possível para o 
povo norte-americano, exigem que 
as inversões em armamento se res­
trinjam ao indispensável para man­
ter a segurança nacional. Nin­
guém, e muito menos um militar, 
se oporá a êste princípio. 

Porém, tal afirmação tem um pe­
queno defeito, o fato de que a 
ameaça dinâmica e não estática 
passa por alto o fator tempo, que 
é a incógnita da equação. A me­
nos que aumentemos as nossas fôr­
ças mais ràpidamente do que au­
menta a ameaça -que temos em 
vista, nossos sacrifícios, por maio­
res que sejam; tornar-se-ão esté­
reis. O tempo trabalhará contra nós 
e não a nosso favor ! 

Tal como eu vejo o problema, 
nosso dilema não é escolher entre 
o desastre militar ou a ~ ruína eco­
nômica, é _Ip.elJlOr que tenhamos 

· que escolher entre um acúmulo pro­
longado e monótÕno de armamen­
tos e um esfôrço decidido n.ara lo­
grar no mais curto prazo possível 
um nível de fôrça militar que, es­
tando dentro de nossa capacidade 
econômica, nos permita manter a 
segurança nacional ou, em outras 
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palavras um nível de fôrça que 
constitua um instrumento eficiente 
para a nossa diplomacia . 

O exemplo pode parecer um tanto 
simplista, porém os Estados Unidos 
encontram-se atualmente na mesma 
situação de um viajante que se 
prepara para sair · em viagem. A 
tentação de' carregar tudo quanto 
possa necessitar é grande ; porém 
o viajante experimentado sabe que 
somente pode levar até um deter­
minado pêso, e por isso somente 
põe na mala as coisas essenciais e 
que somadas não excedam o limite 
do pêso. Além do mais êle sabe 
que tem que decidir ràpidamente 
porque senão se arrisca . a perder o 
vapor. 

Uma coisa muito parecida se pas­
sa em nosso país com relação ao 
armamento. A nossa viagem pode 
ser longa e penosa, e nos interessa 
apenas escolher as· coisas essenciais 
que nos sustentarão e que nós po­
deremos sustentar, tanto tempo 
quanto íôr necessário. 

Creio que nesta questão deveria­
mos ter como guia o seguinte prin­
cípio básico : o plano militar na­
cional deve prover a constituição 
exclusivamente daquelas fôrças que,, 
em primeiro lugar, exercerão a 
maior influência possível para dis­
suadir a União Soviética e aos seus 
satélites de · qualquer propósitO! 
agressivo ·que possam ter e que, 
em segundo, assegurarão a nossa 
sobrevivência no caso de sermos ata­
cados. Em suma, devemos ter uma 
fôrça dissociassiva e de sobrevivên-
cia. , ~ 

1:ste princípio básico tem alguns 
corolários. O primeiro é que não 
podemos constituir unidades e ar­
mazenar armas pela única razão 
de que possam chegar a ser-nos ne­
cessárias ; devemos reunir apenas 
as que forem essenciais. 

O segundo é que não estoquemos 
armas não essenciais com a mera 
intenção de igualar as dbtações 
bélicas dos três Exércitos. 

Se pretendessemos equilibrar as 
fôrças dêstes três entre si, em lu­
gar de apropriá-las às tarefas que 
temos' pela frente, o único resul­
tado possível seria um aumento 

/ 

desnecessário do Orçamento da De­
fesa, o que, além de prejudicar a 
economia nacional, não nos daria 
a {ôrça militar que a nossa posição­
no mundo exige. 

A importância de termos obser­
vado êstes princípios aparece não 
somente nas desmedidas propor­
ções da constituição de fôrças que 
acabamos de empreender, como­
também pela possibilidade de que 
tenhamos que manter um nível de 
fôrças considerável durante um lon­
go período de tempo . 

Nós, os norte-americanos, esta­
mos acostumados a nos rearmar­
mos em grande escala somente 
quando nós somos compelidos a sus­
tentar uma guerra também em gran­
de escala . Habituados a conside­
rar uma mobilização como um cur-. 
to período de atividade intensa (pa­
ra não dizer dissipadora), obtida a 
vitória, procedemos a uma desmo­
biliza~ão igualmente precipitada. 
Porém, enquanto tivermos que tra­
tar com a União Soviética, não po-­
demos continuar com êste método : 
o Kremlin é paciente e sabe apro­
veitar as oportunidades : quando­
se sente em situação desvantajosa, 
retrai-se para apresentar-se de no­
vo, quando julga haver passado o 
perigo ; espera ter mais resistên­
cia do que nós. Por isto devemos 
entrar nesta pugna fatídica, neste 
forcejar entre a paz e a ameaça de 
uma guerra geral, com a determi­
nação de não es·morecer diante da 
pressão de não sermos afastados-: 
da tarefa imediata por inconveni­
entes passageiros, medindo com so-. 
briedade os nossos recursos e con­
centrando· nos nas coisas realmente­
importantes. 

Até êste momento tenho estado 
falando de generalidades, expondo 
os princípios que eu creio devamos 
s'eguir . Agora queria assinalar co­
mo têm ido aplicados êstes prin­
cípios no programa atual de de-. 
senvolvimento da Aviação . 

Como já sabeis a Comissão de 
Chefes dos Estados-Maiores e o Mi­
nistro da Defesa têm recomendado 
que as fôrças de Aviação sejam 
aumentadas para 126 Brigadas Aé­
reas de Combate e mais 17 Regi-· 
mentos de Transporte. 
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~ste programa é o resultado de 
um exame amplo e sincero das rea­
lidades da luta mundial contra o 
comunismo e de uma análise dos 
nossos pont$s fortes e fracos, as- ' 
sim como dos nosso inimigo poten­
cial . Foram estabelecidas as mis­
sões estratégicas, e os nossos Che­
fes militares manifestaram os seus 
juizos ponderados sôbre a maneira 
pela qual poderiam levar a cabo 
estas missões do modo mais eficaz. 
Depois foram fixadas as fôrças para 
executá-las. 

Esta constituição de fôrçal' aé­
reas não proporciona ao pais os 
efetivos totais para uma guerra ge­
ral. Mas contudo as que consti­
tuem devem ser con,sideradas como 
um elemento de dissuação e de 
alerta, isto é, fôrças bastante pode­
rosas que inclusive um provável 
agressor se retraia ante o prová­
vel custo da sua agressão, ou que 
se não bastarem para dissuadi-lo, 
sejam capazes de iniciar instantâ­
nea e eficazmente uma guerra de 
sobrevivência . 

Examinemos agora, em primeiro 
lugar, o aumento de meios mate­
riais que se acha em vias de reali­
zação, e depois, a missão estraté­
gica que foi atribuída a estas fôr­
ças . 

Analisar os altos e baixos da nos­
sa A viação desde a terminação da 
2a Grande Guerra Mundial seria 
demasiado penoso . Em um dado 
momento chegamos a ter nada mais 
do que 32 Brigadas, e dessas, so­
mente algumas em condições de 
combater . Porém uma série de 
acontecimentos, e sobretudo a agres-· 
são dos comunistas chinêses na Co­
réia, convenceram o país. da rea­
lidade da hostilidade Soviética, pelo 
que, em janeiro de 1951, a nossa 
Aviação foi autorizada a elevar a 
sua fôrça até 95 Brigadas, das quais 
80 deveriam ser de combate. 

~ste programa nunca foi consi­
derado como outra coisa a não ser 
uma transição a partir da qual po­
deríamos passar para uma fôrça 
maior, se a situação internacional 
tornasse necessária . Inicialmente 
esperava-se que teríamos as 95 Bri­
gadas para junho de 1952, sem dú­
"Yida, devido ao prolongado período 

de gestação que, requer a produ­
ção do material aéreo, poz-se em 
evidência que inclusive , em mea- , 
dos de 1952, uma boa parte das 
95 Brigadas continuaria equipada 
com material da 2a Grande Guerra 
Mundial. 

No verão de 1Q51, ,qu~ndo faltava 
ainda um ano para que transcor­
resse o prazo previsto, surgiu a 
necessidade de um · IJ,..QVO aumento 
da fôrça militar do nosso' país. A 
Comissão de Che'fes dos Estados­
Maiores que acompanha cuidado­
samente a situação internacional, 
opinou que é na Aviação onde exis­
te um desnível maior entre as fôr­
ças autorizadas e as que são ne­
cessárias. Em conseqüêcia, foi de­
terminado aumentar · de 50 por cen­
to o Programa das 95 Brigadas Aé­
reas. 

Não me resta a menor dúvida 
de que o novo aumento está bem . 
Se fôr suficiente ou não o demons­
trarão os acontecimentos futuros. 
Devemos atualizar os nosso planos 
em 'face das realidades que surgem 
a cada dia e mantê-los flexíveis, 
sempre levando-se em conta os anos 
que se precisam para os progres­
sos aeronáuticos. É significativo, 
sem dúvida, que os níveis de fôrça 
dos três Exércitos determinados pe­
la Comissão de Chefes dos Estados­
Maiores baseiam!se no reconheci­
mento das mudanças ocorridas na 
estrutura mundial do pOderio mi.! 
litar e na determinação das tarefas 
militares específicas classificadas 
por ordem de urgência e de impor­
tância. Em outras palavras, o têr­
mo "fôrças equilibradas" adquire 
agora o seu verdadeiro significado. 

As mudanças na estrutura mun­
dial do poderio militar têm sido 
originadas pela realidade geográ­
fica da União Soviética. Esta, jun~ 
to com os seu satélites europeus 
e asiáticos ocupa uma enorme mas­
sa terrestre continental . Como que 
só depende de suas comunicações 
internas e apenas tem uma linha 
costeira -exposta relativAmente pe­
quena, as fôrças navais de super­
fície nãó podem atuar contra ela 
em grande escala, e a sua enorme 
extensão territorial - e inesgotáveis 
recursos debográficos fazem tam-



bém com que as fôrças terrestres 
clássicas tão pouco ofereçam proba­
bilidade de influir decisivamente 
contra ela. :e óbvio que a União 
Soviética é, antes de tudo, vulne­
rável à ação das fôrça!f aéreas de 
terra e de mar. 

O mesmo acontece com os Es­
tados Unidos, porém, devemos le­
var em conta que além disso te­
mos um ponto muito sensível nas 
nossas linhas de comunicações ma­
rítimas, muito expostas à acão dos 
submarinos e campos de minas so­
viéticos. Os progressos soviéticos 
na arma atômica e nos meios de 
seu lançamento constituem também 
um perigo cada dia mais sério . 

~sses são os principais fatôres 
na situação estratégica mundial. 
Quais são as tarefas militares na­
cionais que correspondem à nossa 
Aviação? 

A mais importante delas é a de­
fesa do nosso território continental. 
Tanto no nosso próprio interêsse 
como no caráter já reconhecido de 
líderes do mundo livre e de seu 
arsenal, exigem que esta tarefa se 
anteceda às demais. Ligada inse­
paràvelmente a ela, sob o ponto de 
vista dos nóssos interêsses mais 
elevados e das nossas responsabili­
dades ante o mundo, esta nossa 
participação na defesa da grande 
Comunidade dos países ocidentais 
(NATO). 

No estado atual da arte de de­
fesa aérea, inclusive o sistema mais 
eficiente de interceptação radar e a 
defesa antiaérea não pode garan­
tir-nos a imunidade contra um de­
cidido ataque aéreo inimigo em 
fôrça . 

A única defesa segura contra o. 
ataque aéreo é um contra ataque 
de represália que extirpe a ameaça 
na sua origem. Por isso, aquela é 
a nossa primeira e primordial ta­
refa . 

A nossa Aviação tem se capaci­
tado sempre da · grave responsabi­
lidade que esta tarefa pesa sôbre 
ela. Inclusive durante os anos em 
que os recursos disponíveis para 
a Defesa eram muito menores que 
atualmente, manteve-se firme no 
princípio de que o e~emento pri­

.:mordial da sua potência ofensiva 
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(as fôrças de bombardeio estraté­
gico.) não devia se descuidar nem 
chegar a um nível tão baixo que 
não permitisse a amola exploração 
do maior recurso militar norte-ame­
ricano : as nossas reservas de ar­
mas atômicas. 

~ste foi o seu ponto de vista in­
clusive antes de que a União So· 
viêtica fizesse deflagar a sua pri­
meira bomba atômica. Porém, o 
posterior aumento das fôrças estra­
tégicas atômicas russas teria tornado 
imensamente maior e mais compli­
cada a tarefa da nossa própria 
aviação estratégica : enquanto que 
anteriormente o seu trabalho , con­
sistia· em paralizar os centros de 
produção inimigos, ao surgir a avia­
ção estratégica soviética e a bomba 
atômica russa, tem sido aumentada 
aquela (no caso de sermos ataca· 
dos) com a missão de localizar e 
qestruir o principal elemento de 
agressão inimiga contra a nossa me­
trópole . Ao mesmo tempo o sis­
tema de interceptação radar e a 
defesa antiaérea dos Estados Uni­
dos, que até muito recentemente 
era meramente simbólica, conver­
teu-se numa pesada obrigação para 
a nossa A viação . 

Em resumo. a defesa aérea direta 
dos Estados Unidos exige a técnica 
de "parada e estocada". :e evidente 
que esta dupla função somente po­
de ser realizadas por fôrças em pre­
senca e prontas para o combate a 
partir do primeiro instante das hos­
tilidades. 

Por conseguinte, uma parte muito 
, importante do acréscimo autorizado 
será destinado ao Comando Aéreo 
da Defesa e ao Comando Aéreo 
tratégico. 

Voltemos agora à Europa. 
dos nó. sabemos o que os nossos 
compromissos com a NATO exi­
gem dos Estados Unidos. As gran· 
des nações européias, abaladas e 
esgotadas pelas convulções de duas 
guerras mundiais, perderam, no mo­
mento, a capacidade de se defen· 
derem se não forem ajudadas. 

Hoje nos defrqp.tamos com a tris­
te realidade de que, inclusive nas 
circunstâncias as .l,llais fzyoráveis, 
as fôrças terrestres máximas 
os nossos aliados possam nuJulu~u 
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e manter são amplamente supera­
das pela União Soviética e seus sa-
télites. J 

Qua~quer apreciação realista da 
tarefa militar da NATO~ deve re­
conhecer dois fatôres críticos : 

1°. Assim na Segunda Grande 
Guerra Mundial o emprêgo de nos­
sas fôrças terrestres pôde ser adia­
do até que se decidiu a batalha 
pela supremacia aérea ; agora é di­
ferente : já temos as nossas fôrças 
terrestres na Europa ; se sobre­
vier a guerra, as batalhas terrestres 
e aéreas serão travadas simultânea­
mente. 

2°. A superioridade numérica 
das fôrças terrestres soviéticas se­
rá acompanhàda da superioridade 
das suas fôrças aéreas. Neste pon­
to, devo de passagem assinalar que 
as unidades de A viação norte-ame­
ricanas diretamente atribuídas às 
fôrças da NATO representam ape­
nas uma parte da fôrça total pre­
vista, a qual, sem dúvida, não nos 
dará nem siquer a igualdade com 
l(s fôrças aéreas táticas que os ver­
melhos podem lançar em combate . 

Isto poderia parecer uma pers­
pectiva sombria, se o domínio do 
ar repousasse inteiramente nas fôr­
ças aéreas táticas. Por cer~o a 
guerra já nos tem ensinado que a 
vitória aérea se consegue final­
mente por meio da destruição dos 
elementos essenciais da aviação ini­
miga, como por exemplo, o carbu­
rante. Chegados a êste ponto en­
tra novamente em jôgo o nosso -
Comando Aéreo-Estratégico, pois 
possui o alcance e o poder ofensivo 
suficientes para "encarregar-se" da 
origem da potência aérea soviética . 
Devemos, pois, confiar em nossa 
arma estratégica atômica para com­
!)ensar a nos~a debilidade funda­
.Jilental inerente à situação geo­
CI'áfica da NATO frente à Rússia. 
· Isto não quer dizer que os bom­
bardeios estratégicos atômicos cons­
tituam a solução completa e ime­

do problema concreto de de­
uma determinada linha ter­
na Europa Ocidental. A 

exige que providencie­
antecipadamente, o melhor que 
possível, o remédio para fazer 

frente a uma súbita e danosa ir­
frupção de fôrças terrestres e aéreas 
comunistas contra o nosso sistema 
elástico de defesas. Posso dizer a 
êste respeito, que a proposta ex­
pansão da nossa A viação até as 
126 Brigadas Aéreas de Combate 
quase duplicará o número das Bri­
gadas do nosso Comando Aéreo Tá­
tico . Além do mais o novíssimo 
equipamento das novas Brigadas 
Aéreas Táticas aumentará muitís­
simo a sua eficácia . 

Tenho me ocupado minuciosa­
mente do problema da defesa eu­
ropéia, principalmente porque du­
rante quase quatro decênios tem 
~do o que tem exigido a maior 
parte dós nossos recursos militares 
e econômicos. Porém, ao mesmo 
tempo as nossas pesadas e crescen­
tes responsabilidades na Europa 
não devem fazer-nos descuidar os 
outros acontecimentos que têm lu­
gar em outras partes do mundo, es­
pecialmente no Extremo Oriente. 

Porque já há alguns anos esta­
mos engajados numa luta sangrenta 
na Coréia, isto é nos antípodas da 
Europa Ocidental. Quero assina­
lar, em relação à importância desta 
guerra, que, embora ela tenha sido 
descrita como uma guerra "limi­
tada" e "provàvelmente pequena", 
foi suficientemente importante para 
levar àquela zona uma parte con­
siderável das Unidades de combate 
da nossa Aviação. · A manutenção 
desta guerra afetou as reservas de 
que dispomos quase até o limite e · 
atrasou o calendário para a \orde­
nada expansão do conjunto d~ ·nos- · 
sa Aviação. 

A Coréia oferece-nos uma lição 
objetiva do que custa sustentar uma 
linha . Ali a noss1 superioridade 
aérea e naval tem tompensado em 
grande parte a nossa inferioridade 
numérica em fôrças terrestres. Po­
rém, a Coréia, sem dúvida não deve 
ser considerada como um "Campo 
de Provas" que indique fielmente 
o grau de influência da aviação 
na luta terrestre, e isto pelas limi­
tações que em relação. à ação aérea 
tem .aceitado 'ambos os contendo­
res . . Contudo o rápido envio por 
parte da União Soviética de gran­
des fôrças aéreas àquele Teatro de 

,. 3 
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manter são amplamente supera-
pela União Soviética e seus sa­

l 

apreciação realista da 
da NATO deve re­

dois fatôres críticos : 
As,sim na Segunda Grande 
Mundial o emprêgo de nos­

fôrças terrestres pôde ser alUa­
até que se decidiu a batalha 
supremacia aérea ; agora é di-

: já temos as nossas fôrças 
lelrresti:es na Euro-pa ; se sobre­

a guerra, as batalhas terrestres 
e aéreas serão travadas simultânea­
mente. 

20. A superioridade numérica 
das fôrças terrestres soviéticas se­
rá acompanhàda da superioridade 
das suas fôrças aéreas. Neste pon­
to, devo de passagem assinalar que 
as unidades de Aviação norte-ame­
ricanas diretamente atribuídas às 
fôrças da NATO representam ape­
nas uma parte da fôrça total pre­
vista, a qual, sem dúvida, não nos 
dará nem siquer a igualdade com 
as fôrças aéreas táticas que os ver­
melhos podem lançar em combate. 

Isto poderia parecer uma pers­
pectiva sombria, se o domínio do 
ar repousasse inteiramente nas fôr­
ças aéreas táticas. Por certo a 
guerra já nos tem ensinado que a 
vitória aérea se consegue final­
mente por meio da destruição dos 
elementos essenciais da aviação ini­
miga, como por exemplo, o carbu­
rante. Chegados a êste ponto en­
tra novamente em jôgo o nosso -
Comando Aéreo-Estratégico, pois 
possui o alcance e o poder ofensivo 
suficientes para "encarregar-se" da 
origem da potência aérea soviética . 
Devemos, pois, confiar em nossa 
arma estratégica atômica para com­
pensar a nos~a debilidade funda­
mental inerente à situação geo­
gráfica da NATO frente à Rússia. 

Isto não quer dizer que os bom­
bardeios estratégicos atômicos cons­
tituam a solução completa i ime­
diata do problema concreto de de­
fender uma determinada linha ter­
restre na Europa Ocidental. A 
prudência exige que providencie­
mos antecipadamente, o melhor que 
f6r possível, o remédio para fazer 

frente a uma súbita e danosa ir­
frupção de fôrças terrestres e aéreas 
comunistas contra o nosso sistema 
elástico de defesas. Posso dizer a 
êste respeito, que a proposta ex­
pansão da nossa Aviação até as 
126 Brigadas Aéreas de Combate 
quase duplicará o número das Bri­
gadas do nosso Comando Aéreo Tá­
tico. Além do mais ·o novíssimo 
equipamento das novas Brigadas 
Aéreas Táticas aumentará muitís­
simo a sua eficácia. 

Tenho me ocu-pado minuciosa­
mente do problema da defesa eu­
ropéia, principalmente porque du­
rante quase quatro decênios tem 
~do o que tem exigido a maior 
parte dós nossos recursos militares 
e econômicos. Porém, ao mesmo 
tempo as nossas pesadas e crescen­
tes responsàbilidades na Europa 
não devem fazer-nos descuidar os 
outros acontecimentos que têm lu­
gar em outras partes do mundo, es­
pecialmente no Extremo Oriente. 

Porque já há alguns anos esta­
mos engajados numa luta sangrenta 
na Coréia, isto é nos antípodas da 
Europa Ocidental. Quero assina­
lar, em relação à importância desta 
guerra, que, embora ela tenha sido 
descrita como uma guerra "limi­
tada" e "provàvelmente pequena", 
foi suficientemente importante para 
levar àquela zona uma parte con­
siderável das Unidades de combate 
da nossa Aviação. A manutenção 
desta guerra afetou as reservas de 
que dispomos quase até o limite e · 
atrasou o calendário para a ~orde­
nada expansão do conjunto da 'nos- · 
sa Aviação. 

A Coréia oferece-nos uma lição 
objetiva do que custa sustentar uma 
linha. Ali a nossl superioridade 
aérea e naval tem tompensado em 
grande parte a nossa inferioridade 
numérica em fôrças terrestres. Po: 
rém, a Coréia, sem dúvida não deve 
ser considerada como um "Campo 
de Provas" que indique fielmente 
o grau de influência da aviação 
na luta terrestre, e isto pelas limi­
tações que em relação à ação aérea 
tem .aceitado ambos os contendo­
res .. Contudo o rápido envio por · 
parte da União Soviética de gran­
des fôrças aéreas àquele Teatro de 

/• 
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Operações introduziu na situação 
um fator inquietante. 

A agressão comunista parece ha­
ver adotado uma nova modalidade : 
a agressão a cargo dos satélites. 
A prudência aconselha que conser­
vemos os nossos recursos militares 
principais para fazer frente ao pe­
ríodo de uma guerra geral. :Este 
envio de aviação russa à China e 
outros acontecimentos afins pare­
cem sugerir que a União Soviética 
pode estar se preparando para uma 
série de "guerras limitadas" opor­
tunistas (um forcejamento gradual 
a cargo dos satélites dotados de ar­
mas modernas) destinadas a des­
gastar os ocidentais . 

Baseando-se na experiência da 
Coréia, parece evidente que nem 

\. o nosso país nem os nossos aliados 
têm possibilidades de adotar uma 
estratégia que exija um cinturão 
interminável de guarnições ao lon­
go das fronteiras soviéticas. 

Certamente, a expansão soviética 
deve, de algum modo, ser comba­
tida. A única alternativa prática 
para o emprêgo fragmentário das 
nossas fôrças armadas militares é a 
constituição de um "depósito" cen­
tral que possa atender) ràpidamente 
às zonas críticas ou c(ue, se fôr ne­
cessário, permitir uma concentração 
de meios contra a União Soviética. 

Sem aviação, o nosso problema 
estratégico, que é mundial será in­
solúvel. Felizmente, os . progressos 
da aviação nos permitem resolvê-lo 
porque a nossa tem o raio de ação, 

a flexibilidade e o poder de des­
truição precisos para levar a cabo 
os nossos planos estratégicos defen­
sivos numa escala mundial. Admi­
tido um sistema de bases adequado, 
pode ser transferida ràpidamente 
de uma para outra parte do mundo 
e, com isto, servir aos interêsses 
de uma estratégia que, tal como 
se apresentam as coisas, deve ser 
sempre muito flexível. 

O gênio científico e industrial dos 
Estados Unidos tem contribuído 
decisivamente para a criação da 
fôrça aérea e da energia atômica. 
Mesmo que outro país, num ousado 
intento de dominação mundial, pro­
cure arrebatar-nos a dianteira nes­
sas esferas, não deve desanimar-nos 
porque está em nossas mãos res­
taurar o equilíbrio de fôrças que é 
o primeiro requisito para se con­
seguir, a paz mundial. 

. Embora i á não monopolisemos as 
armas atômicas, conservamos ainda 
uma grande vantagem sob êste as­
pecto e mesmo que nos seja dispu­
tada a supremacia no que concerne 
à aviação, a nossa experiência e 
os nossos conhecimentos no em­
prêgo das fôrças aéreas não têm 
rival. De minha parte, não vejo 
razão para que sejamos pessimis­
tas ; se verdadeiramente o desejá­
mos, está perfeitamente dentro dos 
nossos meios reconquistar a nossa 
anterior supremacia aérea e retê­
la. E não há processo melhor do 
que êste para salvaguardar a paz 
mundial . 
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